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Na casa de

Olegário de

Sá e Gilberto

Cionni, duas

árvores

pré-existentes

foram

integradas

ao projeto

de entrada, no que representa de hábito
ancestral e consumo consciente, completa
a ponte entre passado e futuro”, observa.

Serpentear a vegetação existente, tiran-
do o máximo proveito dessa condição, foi,
por sua vez, o desafio enfrentado pelos ar-
quitetos que optaram por erguer seus pro-
jetos frente à alameda anexa à vila. Ali, no
lugar de construções, a necessidade de pre-
servação absoluta recaiu sobre algumas ár-
vores, que, de uma forma ou de outra, aca-
baram tendo de ser integradas aos proje-
tos. Uma condição que ao final acabou se
revelando compensadora. “Dá mais traba-
lho, sem dúvida, mas o nível de autenticida-
de alcançado pelo construído é muito
maior”, observa Gilberto Cioni, que, em
parceria com Olegário de Sá, assina uma
das residências implantadas no local. /
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especial
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No Loft

Cosmopolita, de

Fernando Piva,

predominam

tons de cinza,

com cores

vibrantes nos

objetos de arte,

como a

composição

de Fabiano

Al Makul, ao

fundo, e na tela

iluminada de

Betina Samaia.

Ao lado, cozinha

da Kitchens
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